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TRANSCRIÇÕES.

Pernambuco 20 de agosto de 1857.

Chegou o Imperatris, e vieram dous deputados
de nossa provinca; porque voltarão taõ cedo ?
O Jagnaribe, que é o —- homem — da facçaõ bo
ticaria, e de que ainda agora acaba de dar pro
vas m câmara, calumniando na sua meia lmgoa a
meio movido Cearenbe adulterando os factos, e as^
sassimm.do a verdade seui o menor robuço, é pro-
v^veiii.ente mandado por seo chefe para disciplinar
o rebanho boticário para as eleições provinciaés:
mas isto ó desaforo do Miguel, que parece des-
c-mfm do Ferreira, quando remette um especial
encarregado rie negócios que estão em taõ babeis
tifaõs e principalmente privando o paiz rias luses,
om cPaquelle as-tio irrariiavaõ por toda cadeia ve-
[;:,?, e & nossa provincia dos relevantissimos e in-
catetdaveis serviços que elle estava prestando, e po-
dérja prestar em prol rio systema de fratide e oppres-
sao, que ahi está tanto em voga, mas lá ainda ficaram
«mitos; a causa da màlverç ô naõ correrá a revelia.

Por fritar em eleição provincial naõ posso dei-
xa;r de dar os meos emboras a facçaõ Miguelista
boticária, pelo modo generoso e cavâlleiresco por
que çomprehendeo o programma rio gabinete de 4
<je maio, e que vai taõ praticamente procurando
feaíisar como porie na provincia, pois con«ta-m'e
que ho recommendaçoes especiaes para que sejaõ
repeilidps todos os que naõ tiverem Uma profissão
de boticário ja feita, ou o naô taçaõ conveniente-
incite, a contento ria boticíí; muito bem ! nestes
dous annos o Ceará é a provincia mais conciliaria,
moderada e concordada do paiz: vai anparecer a
Wadede ouro para os nossos patrícios; dê lhes os meos

parabéns por esse dom do senh r Ferreira boticário.
O Miguel lendo ú-na correspondência" dahi para o

Diário de Pernambuco, em quo se Sdisia que o
Caminha desenvolvera grandes talentos oratórios na
íenga lenga contra o Pecegueirò, levou o anthusi-
asuio ao ponto de procurai também ser orador, e

para ir desasnande, deo logo no dia seguinte um
aparte ao Brandão: houve na câmara um alvoroço
de todos os diabos — pelo g.-.rbo com que elle
deo aquelle aparte, guardando todas as circumstaoôias
de pessoa, lugar e tempo, e mais gente dis q' naqiiel-
fe estado ria câmara teve grande parte o soo da
voz daquelle plumeo cantor Cearense: o diga-me se
sabe que elle tem taõ boa voz assim ? tomara saber.

O André naõ se contem, é um fanático do Mi-
guel ! estava coxilanrio despertou, cuspio, esgastou
o* olhos e dice: olhem ! Mas o Miguel naô gostou
daquelle pronunciamento da câmara, é muito modesio!
fi até consta que promettera mòfallar mais ene anno,
^inda bem que naõ nos mata de todo as esperanças.

O M.ichado naõ qu s ainda ganhar os contas de reis
que o Pedro Pereira prometteu dar poi cada palavra
delle: nao precisa rie dioheiro . . e tá muito bem
de fortuna; naõ precisa dessas migalihas. ( do Cear. )

O Sr. Jagnaribe calumniando seos inimigos.

Do Rio se noa recomenda u n celebre discurso
que o Sr. Jagnaribe fez publicar no Jornal do Com*
nièrcio motivando um requerimento sobie a ariminis*
tração da justiça rio Ceará, e sobre a perseguição
que diz se ach* soffrendo o delegado do Crato por
uma excommunháo, diz elle, mandada lançar sobro
aquelle benemérito cidadão pelo vigário Geral Fora-
Oéo sem forma d^ processo, e só para fins elitotaes»

Procuramos, e lemos com crescente pasmo o a-
cervo de calumnias que esse senhor deixou vasar áô
seo. coração contra seos adveisanos, especialmente
contra o honrado Sr Bento Antônio Alves, Revm.
?9 Tito, e Pinheiro rio Aracati, e contra o Sr P 9
Pòmpeo aquém o Sr. Jagnaribe vota ódio figada?.

Ha muito que conhecemos esse senhor, e sabe*
mos rio quanto é elle capaz; mas ainda assim súrpré*
hende nos a coragem ( por qu* ó preciso tel a tam-
bem para inventar) com que nào sí pejeiü de re*
pforittur as calumnias, que cqui já tinha feito escreveu
no Pedro //, quanto a historia dessa excoinmuolíão,

O Sr Jagnaribe não leve p3jo de diser que o
Vigário Geri tendo declarado pela folha de que
não mandara intimar excommunhão, todavia diz quo
nao vira, e nem sabia que desse ordem eu: contrario !
Quando ritíssa mesma f. lha, nessa mesma pagina ern

qne elle vio essa declaração do Vigário Gerais vera
estampados os oflicios, tanto o primeiro, q^e deo lú*
gar a errônea interpretação rio vigário do Crátb,- ço-
mo o segundo emmediaiamente íVriinrian•¦¦ declarar de
nem um effeito a íntimaçâo (ia exconmuolVao por nào
ter precedido o processo, e sehteeça competente.

Certamente a mentira, e caiuinnia é um expedi-
ente indigno rie qualquer homem, que se presa; po-
rem na bocea de úm que se acha bem ou o ai no
seio ria representação e para ferir inimigos u n-
¦tes, é um procedimento que excede a todas as vi-
lesas> e que sò o sr Jaguaiibe era capaz delle.

Não é prevalecenrio-se ria immimidade q* lhe oá o
legar ( que lhe não compete ) para insultar, e ferir aos
honrados cidadãos da Imperatriz, do Araeaiy, e ao vi-
gario geral, que hade applacar a sua agitação interior,
esse aceuleo, que tortura as consciências criminosas*

O sr. Jaguaiibe em seo desejo feroz não se li-
nlita a fruir as vantagens, que ô sangue ctos vieíi-
mas do Crato, e imperatriz lhe assegurou, e á
seos amigos, elle quer mais, quer que se pnnão
esses homens da Imperatriz, qué. tiverão a audácia
de não consentirem ser espingardeados, e roubados
em seos votes; quer qúe os Revm padre T to, e

pinheiro* qúe na sua linguagem não servem paca
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sacerdotes de Cliriste, quanto rçara paro || Themis Aracaty, g Bernardo, e Sòtó! ?
( compari^ó impo, gô í#^[osse stulta, ) sejão/desti- | Entrando na aprec^ção de causas áctoaes, o ora>turnos nao sabemos de q'juizados, porq' liverao a au- ' dor continuou a alíeg;r que a conciliação nao ti*dama de pronunciar por c.idummarior o llr^@^s|^ha^ ^^^W^do^mcmo^ e provou couiO sr. J;-guanbe pene vingança ainda contra seos mi* a intolerância, e excessos praticados na ultima eleição,mig.o.s, pecítí nmdidas pnra-ju zes preverica.dor.es com a exclusão exeandaJosa d-o único denotado qu<r.Vm dia ta-ubm» haverá justiça para o sangue das o partido liberal mandou a câmara; mostrou jgoa.j*victimas do ürato, I pmatn^ Sobral, e 8aru'Àn- mente que os presidentes do Ceará não tinhão .«Indi
na; um dia lambem haverá quem peça justiça con- se quer ensaiado o • *ys tenra de conciliação, e en*tra os juizes prevaricadores Nem sempre as vi climas tão tratando da administração do Sr. Paes Barrei* ->
serão escarnecifias :pe!.os inchas de seos authores. defendeo-a de algumas accusações menos justas, o*ií-speremosí Deos è justo / ( Idem. bauaes de seos' próprios correligionatios; porem rfcofâf

JIí discUssoes políticas. ¦ ¦ ' ¦ im" clue elie foi ° -¦"Çnos conciliador, que era possk ,
v^l; que foi quem mais aza, e proVçao deo ao partidaincerroo-es hontem n discussão ria lei de força dominante ua passada eleição, fcajò resultado áésmoMdeporá de longa, discussão pojmca, em que se re se deve em grande, e máxima .parte á seo :VstemaVolveu o passado, presente, . o fwiu.ro. ¦ d« 

.intolerância politica para com seos adversários.
.tia nove annos que da tribuna geral, ou provin- O nobre orador abundou em muitas consideraçõesciai se nao erguia uma vos peloj-rartido liberal des- á este respeito, e elevou-se a altura de seo taien-ta província condemmido a rigoroso ostracismo. to dístíncto.
Por acaso.tomou assento como súp-plénte remoto Seos contrários posto que desapontados pela con*o Òr. Dr. üaüsbona, uma de nosssas bellas lutei- veniencia, e moderação de sua iingüsgem, ainda re*JigenCias, e membro c.on.spicuo do partido liberal; pisarão no mesmo terreno, manifestando iisfiás quírr-discreto e moderado, como ê, tom evitado entrar to lhes pena a idea magnânima da concili»c«õ par-nas questões odip.sâs de partido, que todos os dias tida do Throno, oue o governo promèttè Vèrfisiir.'¦se.suseitao n asseufblea;, quer em respeito aos negodos O Sr. Dr. Ratisbona 

"foi 
o verdade!,o mierpreieeleitmaes do Ar^eaiy.quer de Ma. ia Pereira., do partirjo linera! d'a provincia; manifestou na tribunaAlas tratando-se da fixação de fm.ça policiai, pare, seos verdadeiros sentimentos: deo mais urn titulo 3ceo-lhe asaria a oportunidade de chamar a atten- gratidão do partido, e mais uma prova de seo («.lento.'

çao do governo para o estado da administração Elle naõ quiz encorrer no nnathema, que eloqüente»ca; policia na proymcia, e nas ligeiras e genéricas mente fulminou este anno no parlamento o respeitarei*considefaçce qué fez a este respeito, mostrou pe- Sr, Marquez d'0!inda á quem esliumassens paixõe*:Ja intolerância con qne procedido as autoridades do passado; pelo contrario elevou se generoso a-
potoa.es, e em gend o partido dominante, que tè .invocar a amnistía para todas as culpas passadaconjcijiaçao nao imtifi ainda chegado ao Ceará. de ambos os partidos; invocou essa fa* ôblhwmfU.s membros do. partido do.mmante respondendo q' Trasibulo em occa.siaõ mais difficil invocara mira se-£lançai ao vistas retrospectivas ao passado de nossas os concidadãos da-Atlienas,ie.pedio somente q' iodos a-dise.siioes pdiiiças, acoiuusrã.p os liberaes de desor- prendessem, e tirassem lições de nossos .erros passados.deuns, de inimigos/ da ordem, da monarchia, íalla-
rãa em pont,; do Parabibum-i, e em tantas outras des- ' Noticias do Correio.
sas acusações 'bamies, 

que as paixões de momeu- _ Corria na corte que o governo imperial nomiarato Jevantao, para logo serem esquecidas. ()u ia no.niar uma commissão, composta de homemerguerão .inu.uudentes o véo du passado para eminentes da administração e do parlamento, sob
protestarem centra a. conveniência da conciliação, que a presidência do 

'sr. 'Mr.rquez de Olinda, com o fim *
a seo pezar allsgawo que se tinha .operado no Ceará, de elaborar um plano de reorganisacâ.o èdminisiratr-e para provar citarão alguns empregos públicos oceopa. va.do paiz. gens nrineipaes pontos de trabsl_o si rá:dosi nasrepírrtiçq-.. por-imlividuos do parti,!,, liberai. wm divisão'melhor do território das províncias, cre-líerao uma bella opiiortunidade.. ao distm.cto o- ação de novas; fazer a verdadeira distineçáo entrt'raaor pata vingar na tribuna um partido táo lou- provincia e fronteira; reformar a lei que regnlaoas
gmnente calninniado, k oeregmeio, Mas o Dr. aitribuicões presidenciàes^deseenírslisar a administra-tlatisbona, prudente, habilmente recusou o cartel ção, tanto quanto for possivel e rasoaVel; crear umno campo em que. se tuiha; atirado, cò!.()0 COI1su!;ivo da administração provincial, e de. Comprehendeo perfeiUmeiite o espirito da epocha, delegados municipaes. Entre os nomes distmctns o»''iHspirandose, nos sentnnmrtos do seo patriotismo, il- tem de fazer parte delia, fiçurâo os dos srs. Viscondeludtp,.um dehateq sina br.ilumtQ, principalmente ma- do Üruguav, Ferraz, O Mande), Pimethd Bneno &>.neja, o pelo seo talento; porem iniproficuo, e imprud * — üm grave attentádo tinlía sido posto em execuCao 

"
hlie evitou por tanto erguer esse sanguinolento su em n'din 19 de Agosto, contra a vida do padre Do-dano que cobre o passado de nossas discussões civis, minços Josó de Brito.fcez bem: deixou a nossos adversários esse pra " Hontem, es 9 horas da manha, o reverendo parira" 

'
*er sacnlego de revolver as cinzas que dormem no mestre Domingos José de Brito foi gravemente ferido-

7v..!!Í!S:Caa,í,8S- ... ,. . 
com 

uma pmilndada no lado direito, pejas costas,''
Cahindo logo no chão. e correndo risco de vida-. „ -••*Com qim vantagem histórica elle, se quisesse evo-ac o passado, nao provaria que a maior, e ma.ijiria.. .. , ....... Descia p.ela ladeira chi rua ne baixo, para Santa.;somma oe nossas discórdias tem vindo do partido Thereza, a ir dar aula no Seminário, quando mes-ciwmado conservador mD d6f,onte do por[aõ ,1;,, i(u ha muko. #

. L'tlU[{]y~^ y»'W a defender o. partido libera] das acompanhava, lhe cravou orna lima de aço triaoecr-JEfc.idp-açoos.amoinvnica.squfi lhe forão feitas, e ape- lar bem afiada, pontáguda, qoe penetrou pouco ma-
Bavunia^.vez vimolo -descer das considerações geraes is .ou menos trez pollegadw, alé a espinha doria!éd um (acto histórico de nossa província,, para des- onde quebrou a ponta no comprimento de quasi ti-viar ao pariiuo liberaj. o labeo de desordeiro', quando ma po.llegada. O. fragmento ficou embutido no os-íioqstrmanno aos oradores contrários perguntou-quem so com tal segurança, qoe não obstante os esforçaiot que eesangaeatou a província em 1340 no qae'eropregaiãó t$'üiedicós' para extrahi-to, n-ao"©'
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poderíòiCOBsepuir. FizeeSe a.0peraçvâ*o os srs Pater ha de toais sublime na natur.esa bo espirito ! E'
Sn n 4 !«- o o& >..n •, v i v o • •

policia (
o.O

e Sílv»3 L;;. assistir/to outros médicos. naõ íóüventte isto, mas ainda 0.3 dias, que se yizs»
ili^ancia desco-brin o'assassino, q',evadiu;-se^ sara.ò no exemplo da caridade, na dedicação ao es*

11 b e preso no AH-ribe o '¦'» vereador João
Adriano Ch ves, Indigita-do geralmente como o man

&
d ante desse crime - - <
•. Ksta crime arrancou tun brado geral de indignação;

foi, uo; ministro ecclesrarti&o, cojmas vestes sncerd; taes,
a^sa-. iua.io pubhcarm ni?», oe dia, na porta de um tem-
j>fo do Seniior, no c-.-.ntro da eapitrl da B h.- / !.J

Ao crime aísociaráo se o escárnio à religião, e
^d-esm-ez á- leia e as authoridades.

Era mi>t< por tanto pn.g> exe.rn.plo geral, para desn-
gravo da iu5t e:; e para confiança dos cidadãos o' esse

ftrharo malfeitor fosse descoberto, capturado.t levado
barra dos tri b una es para receber a punição das leis.
Klle o for.
Honra pois'no sr dr. Liberato Mattos.
A p< licia, depois de bastamos pcsquízas, pôde

ender ambos, tanto o mandante como o executor,
©gjiieçando a instaurar lhes o competente processo
no dia !29. Ainda aqui damos o trecho do — Jor*
nal da Bahia, — acerca da primeira audiência que
responde/ãò esses malvados.

A n ter.hu n tem começou o processo contra o sr.
João Àdmio Cbáves perante o ái\ juiz municipal
da terceira vara e delegado do primeiro districto.

São seos advogados os srs. drs. Kvaristo Ladislào
e Silva e Jo 6 Duarte da Silva; e por parte da viuva
fíihu o sr. João Alves Portetla. "
— Forão presos, na Capita!, ( Ceará ) o negociante
fmrtugtu.z Salgado escos sócios, passadores de notas.
Í«|{ç.hs. Desta vez cabirão no mundo. E' pena que
o sr. Ab-ilíq os nao deixasse ir vivendo; em breve
esiariao milhoroxrios / São os ladrões desta ordem
que co-síumão esmagar o povo co/n seu orgulho o
gv^ní.Hfsas' Nunca o sr Abílio podia. .fazer milhor
Serviço >¦• humanidade do que batendo essa.potestade.

WOTICMS LOCJES.
tRodia 28. por excepçâo de regra funecionou a Ca-

jtng-ra muni ipal oe.st.Fi cidade, com assistência dosr....t
—- Cáíusta nos' que diversos atrnvessíHiores, julgando
puucr a carest.ia de tudo, com que definha a po-
pql.aça.o de.rn cKÍade, mandarão estabelecer na Cá-
xoveini c.t.m «radores que atacão todo o sai oue oor
alli p:;ss.u, por mais. ou por menos e aqui o estão
vendendo a 60 patacas ! Câmara, fiscae.se mais
súcia, tudo dorme, em quanto o sal se está aqui
vendendo à oitavas
— No dia 25 falleceu o Vigário Antônio Manoel de
So tsa, na sua par*.'-; bia dò Jardim, No seguinte ti. da-
remos a curiosa bi pahadese homem importante

PUBLICAÇÕES APKDIDO.
' Uma lagrima de dôr,

Mas lima vida, uma vida preciosa, qual fumo
Se esvaece, e dentre nòs desaparece ceifada pelaJiífto da morte, inimiga inexorável, que naò pou-
f)a alguém, que triumpha com lagrimas e gemidos /

A Exm'?3 senhora ü. Anna Silveria da Cò.ncéi-
Çao esposa do nosso amigo o senhor capitão Joaõ
Ferreira -J>ite, honesta e virtuosa míie de família,
dej,©;.. de Unia longa e dolorosa 'iofèrmidade, 

deixou
d<* existir entre nó», desde o dia 26 de septeínbro
ç: o , legando o ciépe e a dor a seo esposo-, a seos
feiii-s a seos parentes e a seos amigos /

.«Vida tranzitoria !
•flysterios inçondaveis !
Tísía viaa^, cujo fim precoce hoje carpirnos repaf.*

Batífts de dôr, transido u!e saudade, é a vida pre-#õ^-*de\tttoa'rnàfe do Támilia^ cuj* tarefa é o'or-a

poso:, no amor aos mfelises.
Arvore frondosa nunca abalada cios ^:fões da vida,

alma piedosa, cu.nmdo do bem de seo scmilbante;'
plácida escoou-lhe a vid», e o espirto de Deos a
seguiu até sua maaçao / A palavra divina lhe mí.niv
dio corajem, seo'espirito féndeo o espaço, p'arà
veiar falem na conserv; ç-Õ ú ;.^ seos !

Como achara f< li ¦-•¦-•¦ no co lo tao pungente
Sim; irch a o n:no d@ Christodor |

Quem hontem era biuTO, c o j« puramente cs.
pinto, quem lie]-)., vid; de dores-, üi$? de lagrimas
n'urn mundo de expi"r.Cí>õ:, tein amanha f*!.cidade
perf4uravel5 tem a floria etf;rn;i !

Família Christá, esposo, íiih % parentes, sede
tèsrieaados: tende confiVnça no Senhor !

A illustre finada era íi!ha do capitão Francisco da
Cost^. e Oliveira, e D. Manuela Rosa Fernandes*
ambos faliecídos. Nasceu em Caviry-velho da oro-
vincia da Parahiba, no dia 31 de des«mhro ri»
1S21.,-v desposon o nosso amigo a Z\ de ;<neiro
de 1842, checou de muda a esta cidade a 23 d«
outubro de LbS4, e • morreu com 08 an-rrrjg e 26-
dias da idade, deixando cinco inocentes filhinhos. •

A terra lhe sei a leve. *"^"^5i8t»

Uma hçnma sobre o tufnuh de meo fe-»
tinç-to amigo Jozé Gonçalves ÍMdiWr>

T)3 Araripe observo tristouho
.Esse gênio d5 então twè fagueiro,
& eiu pranto envolvido medonho
O uteu pátrio Moquaz Bata-í^iro

Turvo e sem cáfr:
Timbaüha esse vai Io mimoso

Onde as hellas mil Sores colhiáo
Negro crepe vestir luetuoso.;
E gemidos profundos s? ouviao,

Clicos de cor
D' altos sinos plumgentos s9 escutSo

Conipassados 03 soes d' anonia;
M u s i c a e 3 i n s t r u m e ri tos p e r r 1. u t ao
Com assentos de nec.rologia-;

E como assim;
Enluíada a bellesa, os carinhos

De sen \)r\Y, que 03 íííonslros roubat'âo>
Ternos fruetos d5 amor iníVrntinhas^
Em penoso car pi do evocarão

13c seu Landim*
Atros monstros roubarão,

Dona B'ílía, teu caro consorte,
E teti peito, em que amores geraruO
Esses anjos, soffrendò iguài sorte

Quase desvive,
Mas a mão oue ha de vir pnnibunda

Fuimi^ar seos cruéis assassinos
E bondosa, e prestante, e jocunda,
Metraar teus* acerbos destinos

Ainda vive
Sim . , . . . um dia ha de o chão ensopado

Com seu sangue irumeento pedir
Quo-se vinÉjne esse Templo íángradú

¦^

*

iue so atrevem monaes poiluir:"
Deos quererá

E uma íuão ct\i:. cnns.erva-,s'e oceulta
Da jn-tiÇa empi'tdtap(Jo 0 ctitrlk)-
A cabeça. q;fc iè ioda inulta.
Inchnar-^e ^f> •",ii" uüe movei <>>

G' Iviiará 
'
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Fortunas Romanas.

Pèigont fas rima avalíaç-aõ tia fortuna Ae diffa-
rentes cidadãos romanos, segundo os dados íornd-
ei d os [u.dus ftuthores antigos; e bem qu« nestes
cálculos naõ baja perfeita exactidaõ, seo quadro of*
foecé ao menos preciosos termo? de comparação»

Vai em francos a avaliação.
T-berio possuía 500 Milhões.
Augusto deixou, metade obtidos

por donativos em vinte annos, 200
&ylk possuía, segundo elle ]õ()
fri drcos Aut nio possuía um valor de 120
Lucollo tinha quase 1 0
Crasso tiniu 60

e tinha outro t.mto em casas em ter*
ras, escravos e gados

Kmilio Soaurus, genro de Sylla 80
Salustio deixou 60
Seneca o j b I isopho tinln 60
Narciso, liberto e depois secretario

de Cláudio, amoedou ,50
Calixto, liberto de Caligula tinha 40

7)

J)

5)
*)

))

O orador Hortencio ganhou na tribuna 20 ?>

}>

César antes do consulado, devia
4*4*

»*

( César Cantu.)

MJiXlMJlS-
JlmbiçaÕ

A ambição è uma das paixões mais perigosas,
pois é o foco de quasi todas as outras e a nri*em
da maior prute dos vicios que pertuba-õ a sociedade.

A desgraça de muitas pessoas provém de naõ
quererem se: o que saõ e de ambicionarem cbe-
gar a mais do que podem ser

Abru a ;!maá ambição, é feich«l--a ao repouso.
A amb ç õ é o amor cegag mesmo a aquelles

que saõ notados de maior penetração..
Consciência

A consciência é a voz da alma.* as paixões sao
á voz do corpo.

A consciência ô um amigo severo, e um con
Selheiro fiel

A consciência é o único espelho que nao lison-
geia ninguém

O milhor livro de moral., e o que menos se
consulta é a consciência.

Nada é mais sincero qne a consciência; nem mais
útil que os seos avisos.

Vd um grande recurso nas humanas vicissitudes,
Ó testimunlio de uma boa consciência.

lv impossível agradar aos huiiens em tudo, O
posso maior cuidado deve ser o satisftãer a pro-
pria consciência.

Aítendamos mais ao que nos dis a nossa cons-
ciência, que ao que^ os homens nos disenr elía

*V<s conhece muito milhor que eiles»

Ha umas veses grande dificuldades* outras impossi*
bilidades de qualquer se reconciliar comsigo mesmo»

A consciência ó um juis q' se nao pode corromper.
Exemplo.

O mais eloqüente de todos os sermãos, é o exemplo.
..Um bom livro, um bom discurso podem fazer beail

mas um bom exemplo falia mais ao coração.
Faltas.

Nós attribuimos ao acaso a maior parte dos nossoS
male*; e elles sao quase sempre os tristes resultados
das nossas faltas.

Quem chora as suas faltas está próximo a reparai-as»..
Os homens costumaõ ser mais inimigos d5 aquelles^

que os reprebendem das suas faltas, que dos quôlh' as fazern commetter.
Naô vos contenteis de vos abster das faltas; inaS

evitai tudo aquiilo, que: as pos.-a suspeitar- \i
Felicidade

Procurar a felicidade longe da virtude, é procura?
a sombra sobre a arêa do diserto.

Ninguém pode ser verdadeiramente feliz neste muu-
do, sem ter uma bem fundada esperança de ser fehf
lio outro.

Plino, o moço tinha 2t)
f Rliiao. seguindo para o desterro de-
pois do assassinato de Clodio, levou pa-
ra Marselha una boa parte de sua for-
tuna, o que alem dv^w lhe foi confll-
cada para pagar suas dividas se eileva a 15 •»

Déiaetrio, hbóao de Jfompeo, tinha
Um capital de J9:200 f.

Virgilhr) deixnu 1:937:424 f.
tudo proveniente de dons ita Ç "
Augu?to: Octavia 'b: .fcs contar 52:000
francos pelo ==¦ Tu Marsellus eris

Por morte k Lucullu, os peixes
do viveiro de ama de suas casas
foi-üõ vendidos por É?(tt):000f

Verres roubou na Gcieilia 50 milhões.

ANNÜNCIOS
^ Tendo-se desenvolvido a bexiga na capital da pro*vincia, e sendo muito potável que penetre os'pontm

interiores delia; rec mm, n !a me a JJirectoria da
Indrucqaò publica, faça rigorosamente observar q
artigo 25 § I c do regulamento de 22 de outubro
de 1855, que prohide a matricula do meninos naS
vaccinàdbs Em conseqüência, havendo agora #e.3-
ta cidade o pu.s vaccinico, qm te entaõ naõ knvn,
lenho de sobreettar na matricula dos que naõ me'
fofen apresentados nas cvrcum Ameias da ki%
c para os ja matriculados tenho marcado o dia 26
do corrente, epochet esta, em que se deverão aprs* tsentar vuecinados, sob pena de naõ s.erim admiUi» v
dos na escolta antes de terem cumprido esle pre-cedo, como tudo me é rigorosamente recommendado.

Igual medida tenho por conveniente aconselhar aos
senlu.res projessores particulares desta cidade Crato
i tie outubro de 1857. Joaõ Brigido dos Santos.
iCr* ;>. Anna Gonçalves V, Mimosa, por s-eu'pr ocü>
rador Francisco Cfementino Pins, desta cidadã, rende
meia legoa de terra no riacho do Cafideia por 20Q$0Ü8
reis: atratar com ditto procurador
gtíp No dia 2 do corrente furtarão da casa de J sè
Alexandre de Oliveira, morador nesta cidade, ma
cano de cobre, com o peso (ie oito libras «Mneia,
que era de um alambique. Quem do mesmo dér
noticia, ou o tomar entregando-o a seo legitimo do*
no será recompensado

ICjP O negociante Alexandre Ferreira dos Santo*
Caminha, avisa mos c.ondúctores de fretas para o
Icó, que tem porção de couros salgados o ^gnarden*
te, para botar com brevidade, e paga b< ,•, *en-
do os couros aqui, e o assucar na Bw.-b.lha;*
e que se» acha em poder do senhor José Ihy**
inundo Alecrim. Os conduetores qne quizerem con-
duzir é^ste frete entendáo se com o annunqiante no
Crato, e na Barbalha com aquelle Jo-é R.ymundo.

.V

gtj3* Vende se por preço comm&do uma posse d&
terra no sitio •=• Canta- gallo == termo do Jardim qm
extrema pelo nascente com o stio Barreiras, a qual
pouse de Urra fora pertencente a Pedro Pereira Linia
por herança de seo pae Jlntonio Pereiro Lima casa*
do que foi com Jínna Joaquina de Jesus Qíiem
pretender comprar e<sa terra dirija se oo tocriplerio
desta typographia que achará com quem contratar*

Imp, por Francisco G. D, Sobreira.
»»—'«^
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